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			À memória de Bruno Antero, cuja amizade poderia compor as páginas de uma história fantástica.


		




		

			
Prólogo


			Bastaria mais um único golpe e tudo estaria acabado. 


			Os diversos olhos se encaravam de ambos os lados da batalha. Generais orgulhosos baixavam suas armas, confiantes que seus rivais retribuiriam o gesto. No imenso terreno acidentado, o único som audível era a composição harmoniosa das respirações ofegantes e dos corpos exaustos tombando no solo. 


			O restante era apenas silêncio cauteloso, que perdurou até o momento em que a luz diurna ressurgiu detrás dos montes, pintando o cenário desolado que a recente batalha desenhara. No centro de tudo, um único homem permanecia em posição defensiva, portando nada, além de uma espada. A lâmina reluzia intacta, sem nem mesmo apresentar dentes ou manchas. Felizmente para o guerreiro, seu uso nem chegou a ser necessário. Pelo menos naquela ocasião. 


			Ainda assim, seus instintos jamais lhe abandonavam e ele estava atento a qualquer movimento traiçoeiro, fosse de um inimigo ou de um aliado. 


			Então, todas as armas tombaram quase que ao mesmo tempo, o som de metal e madeira ressonando junto com os primeiros cantos das aves. Enfim, a última das batalhas estava terminada sem nenhum vencedor ou perdedor. Daquele momento em diante todos celebrariam a mesma conquista: a paz mundial. 


			“Uma bela história, repetida milhares de vezes”, pensou o rapaz que admirava o rosto, ocultado por um elmo, da estátua de bronze. A brisa salgada que vinha da direção do mar riscava a superfície do metal, indo soprar entre os dedos curvados, onde a poeira se acumulara. Na outra mão, uma espada longa reluzia, riscada e trincada em alguns pontos, mas sem diminuir a imponência da figura que a empunhava. 


			“Tantas tentativas de reprodução, mas nenhuma que tenha chegado perto da realidade.” 


			O olhar do rapaz recaiu sobre as inscrições no suporte, cobertas por ferrugem e sujeira. Suas mãos retiraram a crosta que cobria as letras finais e a frase ficou completamente visível:


			A alvorada que pôs fim à Era dos Justos e deu início à Era dos Prósperos.


			— E agora nos aproximamos de uma nova Era dos Suplicantes! — a voz soou abafada, mas carregada de malícias. 


			— Decidiu se revelar, finalmente — os olhos cinzentos fitaram uma figura vestida de negro e prata, que mal produzia ruídos na areia enquanto caminhava. — Já era tempo de você vir se despedir. Apesar de suas escolhas, ainda me é estimado. 


			O recém-chegado aproximou-se do primeiro e contemplou a estátua, com o olhar frio e pouco interessado. Sua boca curvou-se de leve, como se enojasse com tamanha bajulação esculpida. 


			— Estas terras estão condenadas — disse, sem mover o rosto. — Não há mais motivos para me culpar. Seria mais sensato se deixasse de lado seu orgulho e sua fé e se juntasse a mim. 


			— Ainda há quem acredite na salvação. E eu sei que conseguiremos alcançá-la.


			— E, se o conheço bem, é você quem nos proporcionará esta conquista — caçoou o homem de preto, gargalhando em seguida. — Seus sonhos de infância jamais o abandonam e isso será sua ruína. 


			— Me espanta que tenha mantido a capacidade de rir, Zot! Pensei que todos os sentimentos lhe tivessem sido sugados — a resposta não surtiu o efeito esperado. — E tem razão: eu continuo trabalhando para preservar a paz. Mas desta vez tenho o privilégio de contar com valorosos aliados.


			Aquele cujo apelido era Zot fez sinal para que fosse acompanhado em uma caminhada pela praia. Por alguma razão, ficar diante da estátua do herói do passado o deixava desconcertado. O outro concordou, não sem antes lançar um último olhar para trás. 


			— E quem seriam estas pessoas? — quis saber Zot, apenas com ligeira curiosidade. 


			— Um ex-sacerdote, um monarca e uma equipe de pesquisadores — revelou o rapaz de olhos cinzentos, quase orgulhoso. — Além, é claro, de todos os recursos que alguém poderia precisar. Estamos próximos de uma descoberta fascinante, capaz de nos colocar diante de algo jamais experimentado. Digamos que, se tudo der certo, teremos conosco alguém capaz de propagar outra vez a esperança e...


			— “Alguém”, você diz? A menos que esteja se referindo a um general com um poderoso exército, jamais poderá ir adiante com seus planos. O tempo está contra todos e poucos estarão dispostos a ficar de braços cruzados esperando sua solução. As sementes da discórdia já germinam em vários reinos, ao mesmo tempo em que forças até agora adormecidas despertam para reivindicar sua parcela nas disputas. Nem mesmo os melhores textos proféticos poderão lidar com os estragos quando estes começarem a surgir. 


			Como se concordassem com aquelas palavras, nuvens cinzentas passaram a cobrir o manto azul que era o céu daquela tarde. O vento se tornou mais frio e Zot preparou-se para colocar o elmo, prestes a partir. 


			— Mesmo que sua mente doentia o leve a pensar assim — começou o de olhos cinzentos, quase enfurecido —, seguirei firme em meus propósitos e farei aquilo que é esperado que eu faça. 


			— Creio que não tenha me feito entender — retrucou Zot, calmamente. Sua mão já se erguia, sinalizando para algo que o outro não conseguia ver. — Não disse que é impossível salvar nosso lar. Apenas quero que reconsidere o fato de que há outras maneiras de fazê-lo.


			— Unindo-me àquele grupo desprezível ao qual se entregou? JAMAIS!


			Um ruído de asas distraiu a dupla, que manteve o silêncio apenas por pouco tempo. Quem o quebrou foi Zot, já com o rosto protegido pelo elmo completamente fechado. 


			— Então penso que já terminamos por aqui. Espero não precisar revê-lo novamente, irmão. As circunstâncias nos colocam em lados opostos, mesmo que não sejamos inimigos. 


			— Sinto muito que tenha que ser assim, Zotiel — a tristeza em sua voz ficou evidente. — Os laços dos Antkairos finalmente se rompem, assim como nossos avós diziam. Se não há outra forma, que sua jornada seja longa!


			Ele ofereceu a mão em cumprimento, mas seu irmão apenas o encarou, imóvel. 


			— E eu desejo que a sua seja breve, para que não seja eu a colocar-lhe um fim. A partir de agora, esqueça nosso parentesco e também meu nome; não mais serei capaz de ostentar o mesmo título no caminho que sigo. Quando o cruel destino nos colocar frente a frente mais uma vez, já poderá me reconhecer por minha nova identidade. 


			Dito isso, o homem desapareceu em um redemoinho de areia, seguindo para longe com uma criatura de asas tão escuras quanto seus próprios sentimentos. Atrás, seu desolado irmão o vigiou, até que sumisse de uma vez no horizonte. 


			Que as estrelas nos enviem a luz que precisamos. Évrion continuará sorrindo, mesmo que você duvide, meu querido irmão.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
Carter e Kenrik


			Na movimentada praça da pequena Whitesand City, Califórnia, as crianças ainda se divertiam ao final da tarde, enquanto os pais voltavam do trabalho. Perto dali, em um banco de concreto, Vincent Carter, um garoto de catorze anos, aguardava, desanimado, as suas férias chegarem ao fim. Ainda não conseguia aceitar a ideia de ter de retornar às atividades escolares em uma instituição diferente, além de ter de fazer novas amizades. 


			Para falar a verdade, ele não teve muitos amigos até os oito anos, quando se mudou com seus pais para o bairro novo. 


			Vincent se lembrava de todos os detalhes daquele dia. Na sua antiga casa, seu pai insistia para que ele entrasse no carro, prometendo até um videogame novo, caso ele lhe obedecesse. Mas foi sua mãe, Catherine, quem o convenceu, após um longo período de conversa.


			Eles chegaram ao novo endereço em uma noite chuvosa, que deixava a paisagem com um ar sombrio. Aquilo acabou agradando Vincent. Ele fora o primeiro a entrar na sala de estar, admirando o espaço amplo que ela possuía. Com certeza, aquela casa era muito maior que a anterior e o garotinho sentia que não demoraria a se adaptar. Para a surpresa de seu pai, quem reclamou foi Catherine, que lamentava o fato de ter cômodos demais. 


			Tendo conhecido o próprio quarto, Vincent havia se deitado cedo, mas o sono não viera na mesma hora. Eram tantos os detalhes que atraíam sua atenção que ele precisou passar a madrugada acordado para registrá-los. Quando seus olhos se fecharam, o sol já quase iluminava todo o cômodo e, ao amanhecer, ele ficou agradecido por não precisar se levantar cedo. 


			Às dez horas, quando resolveu sair da cama, deu uma espiada pela casa e não viu ninguém. Curioso para saber como era o bairro, o menino foi até a calçada, onde ficou sentado para observar os carros passando. Ali perto, outras crianças andavam de bicicleta, o que não despertou nenhum interesse em Vincent. Os vizinhos até que o chamavam quando o viam, mas ele sempre recusava. Preferia ficar sozinho, lendo algum livro na porta de casa ou vendo um filme, deitado na cama macia. 


			Essa situação continuou durante as três semanas seguintes, quando um garoto que morava na residência ao lado decidiu tomar a iniciativa. William Kenrik havia se aproximado sem cerimônia, sentando ao lado de Vincent e puxando conversa. A tentativa de quebrar o gelo se estendeu pela tarde. O menino solitário não demonstrava qualquer sinal de que estava a fim de romper as barreiras do isolamento. Mesmo assim, William não desistiu e se esforçou ao máximo para conquistar a confiança do novo vizinho. 


			Foi então que ele retirou do bolso uma pedra vermelha arredondada, presa em uma corrente. Foi um presente para o estranho sujeito que viria a ser o seu melhor amigo. Vincent pegou o objeto com certa descrença, mas compreendeu a intenção daquele gesto. 


			Daquele dia em diante, William e Vincent sempre brincavam juntos, disputando partidas de basquete ou se enfrentando em videogames de luta. 


			Agora, quase seis anos depois de firmada a preciosa amizade, William estava jogando bola com alguns colegas, enquanto Vincent terminava de ler mais um livro. Ele até que tentou se animar, também, para o jogo, mas era desajeitado demais com as pernas. Além disso, como faltava apenas uma semana para o início do período letivo, o garoto não sentia vontade de fazer mais nada. Então, o máximo que se permitia era acompanhar o amigo nos passeios e assistir aos seus jogos. 


			Não conseguia tirar da cabeça os pensamentos referentes ao colégio que seus pais lhe matricularam. 


			Além da preocupação com as próprias disciplinas, ele precisava descobrir um jeito de lidar com os desafios que poderia encontrar no lugar. Ele sabia que não conseguiria se sair bem de uma briga, caso fosse provocado e tremia só de imaginar um grupo de garotos cercando-o na saída. De qualquer maneira, poderia contar com a ajuda de William, que treinava luta pelo menos duas vezes por semana. Ele era poucos centímetros mais alto que Vincent, mas seu porte atlético acentuava a diferença. Os cabelos contrastavam com os do amigo, sendo negros e curtos, enquanto que os do outro eram loiros e sempre grandes a ponto de tapar as orelhas. Sua pele era morena e os olhos, castanhos escuros, sempre parecendo alegres e confiantes. 


			O futebol acabou e William se despediu dos amigos, chutando a bola para longe para que um deles tivesse de correr para pegá-la. Vendo a cena, Vincent fechou o livro e se levantou do banco, já se preparando para voltar para casa. 


			O amigo se aproximou correndo, pulando um castelo de areia feito por algumas crianças. 


			— Uau! Que jogo! — disse William, acenando para o último garoto que saía da praça após recuperar o tênis. — Por que você não entrou também?


			— Pelo mesmo motivo de sempre — respondeu Vincent, arrumando o marcador na página certa. 


			— Poderia fazer um esforço e deixar os livros de lado, por um tempo.  Com esse, já são três em duas semanas!


			— Tenho que aproveitar o período livre. Quando começarem as aulas, só teremos tempo para fazer o que não queremos.


			— Ah! E ainda tem isso!— ele sentou-se no banco para massagear as coxas. — Eu nem mesmo fui atrás dos materiais. Terei de providenciar os cadernos e as canetas logo. 


			Vincent fungou.  


			— Eu só não quero passar noites em claro para dar conta dos trabalhos finais. Fico desanimado só de imaginar.


			Poucos instantes após terem partido da praça, os dois chegaram em frente à porta da casa do loiro, que olhou desconfiado para a janela do próprio quarto. Acabou esquecendo a luz acesa. Preocupado, ele meteu a mão no bolso para ter certeza de que não havia esquecido as chaves também. Felizmente elas estavam lá. 


			Lembrando-se de que não havia ninguém em casa, o menino correu até a porta para destrancá-la, mas ouviu o amigo pigarreando antes que pudesse encaixar a chave. 


			— Vai poder sair amanhã? — perguntou William, se abaixando para amarrar os cadarços. 


			— Se eu conseguir arrumar tudo a tempo, sim. 


			— Acha que vai demorar tanto tempo assim para encher uma mochila?


			— É que ela está muito suja. Além disso, preciso dar um jeito na bagunça da casa, sabe, louças pra lavar, roupas pra guardar, essas coisas. 


			William sabia que os pais do amigo haviam viajado na manhã daquele dia. 


			— Então, até a próxima. Preciso correr para tomar um banho e tirar esse suor. 


			— Até mais. 


			Terminando de se despedir, Vincent fechou a porta e subiu as escadas, correndo. Ao chegar ao quarto, jogou o livro em cima de sua cômoda e, só então, fez uma pausa para respirar. 


			Finalmente estava em seu lugar predileto, com paredes brancas e carpete cinza. Em um canto, ficava sua estante de livros, que dividiam espaço com alguns bonecos de ação e jogos. Logo ao lado, estava a mesa do computador, que ainda sustentava uma pilha de papéis com anotações e desenhos, que o garoto gostava de fazer para passar o tempo. Mais desses desenhos, os quais ele considerava como os melhores, estavam grudados na parede onde a cama encostava. Grande parte era de guerreiros e espadas, além dos personagens famosos que via nos quadrinhos e videogames. Nenhum deles era colorido; o máximo que o garoto fazia era deixar algumas partes mais escuras para dar destaque. 


			Sem muito interesse, Vincent apanhou a mochila debaixo da cama e começou a retirar a poeira com as mãos. Por sorte não precisou lavá-la com água e aquilo já seria o suficiente para lhe poupar tempo.


			Da primeira gaveta da cômoda, o menino retirou alguns cadernos, lápis e canetas, jogando tudo dentro dos bolsos da mochila, rapidamente. Tendo finalizado essa tarefa, deixou todos os materiais em um canto, perto de uma tomada. Então, ligou a televisão e começou a mudar os canais. 


			Acabou encontrando um filme sobre a guerra de Tróia em um deles. Sempre fora fascinado pelo personagem Aquiles, que servira de influência para muitas de suas ilustrações. Toda aquela habilidade do guerreiro sendo posta à prova em campo de batalha e admirada pelos outros soldados acabavam ocupando boa parte da imaginação de Vincent. 


			No momento em que o filme foi pausado para o intervalo comercial, o adolescente correu para a cozinha para preparar algo para comer. Seus pais ainda não tinham voltado da casa dos tios e aquela demora já começava a deixá-lo preocupado. 


			Quando estava perto de atravessar da sala para a cozinha, ouviu o telefone tocando e derrapou no meio do caminho ao tentar frear. Ele apanhou o aparelho e ouviu uma voz feminina:


			— Vincent, Vincent! — chamou a voz no outro lado da linha, sendo abafada por um barulho de motor. 


			— Quem é? — interrogou o menino.


			— Oras, sou eu! — a resposta foi simplista, mas o tom só poderia ser de Catherine Carter. — Já deu pra perceber essa barulheira, não é?


			— Sim. O que está acontecendo?


			— Seu pai está ajudando meu irmão a consertar o trator. Então o prazo que havia lhe dito antes, de duas semanas, é definitivo. 


			— Mas para que isso? — perguntou Vincent, incrédulo. 


			— Jack está com alguns projetos e quer que seu pai o ajude com a documentação. 


			Richard, o pai de Vincent era contador e esse trabalho sempre deixava brechas para que os membros mais próximos da família o consultassem para tomarem as mais variadas decisões. Nada que incomodasse Richard, já que tinha a chance de receber dinheiro extra a cada serviço que prestava. Catherine, por sua vez, havia começado um curso de arquitetura, mas teve de abandoná-lo quando se mudou. Optou por utilizar o dinheiro para ajudar a pagar a casa, na época, o que atrasou sua formatura. Recentemente ela havia retornado aos estudos e esperava concluí-los até o fim daquele ano. 


			— Certo, então — concluiu Vincent, rabiscando um pedaço de papel com a caneta. — Só espero que tenham deixado bastante coisa para eu comer. 


			— Não se preocupe. Nós já conversamos com Jenny e ela estará aí a partir de amanhã. 


			— Ah, não! — reclamou o garoto. Jenny era uma amiga da sua mãe. Uma mulher de quarenta e cinco anos que gostava de passar o tempo ouvindo rádio e cantando junto. — Por que eu não posso ficar sozinho?


			— Sabe fazer sua própria comida? — questionou Catherine, em tom sarcástico. 


			— Sei.


			— Preparar bacon não conta! Aguarde a chegada de Jenny e tente não dar muito trabalho. 


			— Até parece! Já falou a mesma coisa para ela?


			— Ai, Vincent! — Catherine ria, o que estava deixando o filho irritado. — Você ficará bem. Eu preciso ajudar o Richard, então, só uma última coisa: não falte na primeira semana!


			— Como se isso fosse algo que eu faria! Até daqui a muitos dias, então. 


			Vincent ouviu um beijo e em seguida o sinal de que o telefone fora desligado. Desapontado com a notícia, ficou um tempo parado, tentando se lembrar do que estava fazendo. Olhou para o fogão e tudo ficou claro novamente. Com pressa, o garoto correu para preparar o sanduíche.


			Ele recheou um pão com presunto e separou algumas fatias de bacon em um prato raso. Da geladeira, pegou uma lata de refrigerante e subiu com tudo até o quarto. Ao chegar, teve mais uma decepção ao perceber que o filme que assistia já estava quase no fim. 


			O jovem se contentou em continuar vendo TV enquanto terminava o lanche. Em seguida, pegou um caderno e ficou rabiscando até que a noite chegasse e ele sentisse vontade de dormir. 


			***


			Na residência ao lado, quase no início da manhã, William abriu os olhos, desanimado, e observou alguns pássaros pela janela. Ele fez um esforço enorme para se levantar da cama e a preguiça quase o fez retornar a ela. Pelo espelho, viu o próprio rosto abatido, como se tivesse acabado de levar uma surra. Calçando os chinelos, caminhou até a porta, a qual abriu vagarosamente, ouvindo mais claramente o som do liquidificador, que o fizera levantar mais cedo. 


			Já da escada, ele conseguia ver Olívia, sua mãe, preparando uma vitamina para o café da manhã.  O pai já havia saído e comeria fora, em uma lanchonete perto do escritório de advocacia em que trabalhava. 


			O último degrau quase não foi tocado pelo pé de William, que ainda via as coisas embaçadas por causa do sono. Se não tivesse se segurado no corrimão, estaria por cima dos cacos dos animais de porcelana de Olívia. Nunca entendeu a razão de sua mãe gostar tanto daqueles objetos. Alguns foram comprados quando o garoto tinha apenas quatro anos e gostava de quebrar tudo o que podia. 


			Chegando à sala, William se sentiu satisfeito por poder deixar o corpo desabar sobre o sofá, onde permaneceu até que sua mãe aparecesse com um prato de biscoitos e o copo de vitamina. Ele devorou tudo rapidamente e, aos poucos, sentia que sua preguiça o abandonava, dando lugar à animação a qual estava acostumado. Seus olhos já conseguiam distinguir melhor os ponteiros do relógio que estava pendurado na parede, os quais marcavam sete e meia. 


			Sem muitas opções, William voltou para o quarto e ligou a televisão, desapontando-se com todos os canais. Então, o garoto deixou o aparelho ligado em um programa aleatório, enquanto corria para a janela, sendo atraído por um grito vindo do quintal da casa ao lado. Para seu alívio, era apenas sua vizinha brincando com seu pastor alemão. O cachorro corria atrás da mulher, que usava um lençol para tapar sua visão. Em certos momentos, o animal se enrolava e capotava pelo gramado, fazendo com que sua dona soltasse gargalhadas animadas. O jovem observou a cena por algum tempo, tentando imaginar o que os outros vizinhos estariam pensando daquela algazarra toda naquele horário. 


			Mesmo pouco interessado, o adolescente se permitiu passar mais algum tempo assistindo à brincadeira. Sua curiosidade ficou mais aguçada quando a vizinha começou a treinar o pastor alemão, que latia eufórico. O animal atendia tão bem aos comandos que recebia, que William chegou a pensar que ele era mais inteligente que muitas pessoas que conhecia. 


			Ele não saberia dizer ao certo quanto tempo ficou debruçado na janela admirando a diversão alheia, mas só desviou o olhar quando ouviu sua mãe chamando do corredor. 


			— William — gritou Olívia, com certa pressa na voz —, estou indo para o trabalho. Talvez demore a voltar, já que preciso comprar peixe. 


			O garoto saiu do quarto logo após ter ouvido o som da porta da sala se fechando. Ao passar pelo sofá, ele avistou sua bola de basquete jogada e pensou que não seria má ideia se distrair com ela até o horário do almoço. Ele trancou a porta da casa e se dirigiu para a casa de Vincent, ignorando qualquer possibilidade de o amigo ainda estar ocupado com seus afazeres. 


			Chegando à calçada, ele avistou outros rapazes de longe, virando a esquina com pressa. Mais alguns passos depois, seus olhos divisaram o pequeno Vincent sentado na porta de casa, escrevendo alguma coisa em um caderno. 


			Para anunciar sua aproximação, William lançou a bola no ar, visando acertar a parede perto do amigo. Ela bateu com tudo ao lado da cabeça de Vincent, que começou a olhar para os lados, assustado. O caderno e lápis escapuliram de sua mão e caíram perto de um dos seus pés. 


			Poucos segundos depois, o garoto notou a aproximação de William, que até se curvava de tanto rir. Em vez de se zangar com a situação, Vincent se levantou animado e devolveu a bola da mesma forma que a recebeu, mas conseguiu acertar o amigo na barriga. 


			Em seguida, o jovem correu para apanhar os tênis, compreendendo a intenção da visita. Ao contrário do futebol, o basquete até que conseguia lhe exercer certa atração. Ele não demorou a voltar e, antes de trancar a porta, jogou o lápis e o caderno sobre uma mesa. 


			— O susto foi tão grande assim? — perguntou William, apontando para os pés do amigo. Vincent calçara, acidentalmente, tênis de cores diferentes. 


			— Droga! Já volto. 


			Desta vez, Vincent calçou um par correto, mas teve que correr, pois o amigo já se apressara a chegar à quadra. Lá, William se encontrou com os garotos que havia avistado antes, mas nenhum deles tinha uma bola para jogar. Vincent concordou em dividir a quadra com eles e uma partida complicada se iniciou, onde o garoto não conseguiu acertar o aro em nenhuma das primeiras tentativas. Em certas ocasiões, ainda teve que ouvir os insultos dos integrantes do próprio time, que não aceitavam o fato de estarem perdendo. 


			Um dos adolescentes passou do limite ao pronunciar um palavrão dirigindo-se a Vincent e acabou recebendo uma bolada forte no peito, atirada por William, que apenas se desculpou com um sorriso. Apesar disso, o jogo seguiu sem maiores dificuldades, sendo que Vincent até foi capaz de acertar dois lances de três pontos, conquistando o respeito de sua equipe. 


			Após a metade do jogo, os garotos ainda demonstravam vigor para continuar a partida. Vincent estava, aos poucos, melhorando os lances, driblando bem e roubando a bola dos adversários. Um dos meninos escorregou ao tentar passar com tudo por sua barreira. William, mesmo estando do lado contrário, gritava palavras de incentivo para o amigo, mas não facilitava quando tinha de enfrentá-lo. 


			Vincent, empolgado com as habilidades que desenvolvia, apanhou a bola no ar e correu por toda a quadra, desviando de todos que tentavam impedir seu avanço. A poucos metros do aro, ele saltou e fez o arremesso. Para sua frustração, a bola bateu na tabela, mas o garoto continuou para tentar recuperá-la, disputando espaço com dois adversários. 


			No meio da confusão para corrigir o estrago que fez, Vincent tropeçou no pé de um dos colegas e caiu, batendo o joelho no chão. Sem demora, o ferimento causado pelo impacto começou a sangrar e a partida foi interrompida por alguns instantes. 


			Observando o machucado, Vincent se viu no meio de um círculo formado pelos outros rapazes. William cortou caminho entre os curiosos e agachou ao lado do amigo. 


			— Que loucura, Vincent! — exclamou, arregalando os olhos ao reparar no tamanho do corte. — É melhor dar um jeito nisso logo. 


			— Não se preocupe. Não está muito ruim. Vai melhorar em breve. 


			— Pra que teve que se jogar daquele jeito?


			— Precisava recuperar a bola. 


			— Benny poderia ter feito isso — comentou Douglas, um dos integrantes da equipe de Vincent. — Ele estava mais perto.


			— Eu estava marcado — defendeu-se Benny. 


			— Mas não dava pra se movimentar mais? Se estivesse prestando atenção no jogo...


			— Parem! — pediu William, se colocando de pé. — Vão querer começar uma briga à toa mesmo?


			— Pessoal, eu vou para casa fazer um curativo — disse Vincent, saindo da quadra mancando. 


			O jogo continuou por alguns minutos, mas o fato de haver um jogador a menos acabou se mostrando um problema. Ninguém estava conseguindo jogar por dois e um dos times sempre ficava em desvantagem. 


			Visando equilibrar a balança, William desistiu de jogar.


			— Pra mim já deu, galera! — avisou, antes de sair. — Podem me devolver a bola mais tarde. 


			Após esperar uma fileira de carros passar, o garoto correu para atravessar a rua, pois mais veículos vinham do cruzamento. Estando seguro na calçada, ele caminhou normalmente até parar em frente ao número duzentos e trinta e oito. O barulho vindo da casa revelou que seu amigo já havia chegado e William se apressou para tocar a campainha. Antes que seu dedo tocasse o botão, Vincent surgiu na janela do segundo andar o chamando para subir. 


			William ouviu a porta sendo destrancada e quase deu um pulo para trás ao encarar o penteado esquisito e o rosto sorridente de Jenny. A mulher usava um vestido escarlate e, ao mesmo tempo, uma calça de moletom. O garoto ficou observando a figura por um momento tentando imaginar o sentido daquela mistura na vestimenta. Logo em seguida conseguiu desvendar o mistério, ao ouvir a música que vinha da televisão da sala. Jenny tinha preparado todo o ambiente para praticar seus passos de dança. 


			A moça convidou o garoto para entrar e correu a passinhos apressados até um tapete em frente à TV. Antes de subir, William teve o desprazer de vê-la tentando tocar o pé com os dedos da mão. A cena foi tão bizarra, com a grande cabeleira vermelha se fundindo com o vestido, que o adolescente fechou os olhos para não ver mais do que desejava. E ele agradeceu por isso, pois, à medida que escalava os degraus, podia ouvir os sons da mulher esbarrando nos móveis e sua voz desafinada tentando acompanhar a música. 


			Chegando ao corredor, reparou na porta aberta e entrou sem dizer nada. Encontrou o amigo sentado perto da janela, com um controle remoto na mão. Seu joelho estava enfaixado cuidadosamente, mas havia uma mancha vermelha sob o curativo.


			— Já está melhor? — perguntou William, sentando-se sobre a cama. 


			— Sim. Foi Jenny quem me fez esse favor. Tentei passar despercebido por ela, mas os olhos dela identificaram o machucado logo que eu entrei. 


			— Ela deve ter a visão apurada quando se trata da cor vermelha.


			— Você viu aquilo, não é? 


			— Sim. E ainda bem que ela não é tão maluca a ponto de nos chamar para dançar também. 


			Vincent divertiu-se com o comentário do amigo e caminhou até a cômoda, onde abriu uma gaveta para jogar dentro um objeto que William não conseguiu ver. 


			— Quer assistir um filme? — quis saber Vincent ao voltar para a cadeira perto da janela. 


			— Depende. O que tem em mente?


			— Veja esse — Vincent ligou a televisão, no mesmo canal que transmitiu o filme sobre Troia. — Passaram ontem e estão repassando hoje. 


			— Me lembro de já tê-lo visto algumas vezes, mas não me importo de ver mais uma. 


			Vincent ignorou o comentário e continuou vidrado na tela, se concentrando nas falas dos personagens principais. Sem que William percebesse, ele puxou um caderno que estava perto do abajur e começou a anotar algumas coisas e a fazer rabiscos. 


			— Queria poder fazer algo assim — disse o anfitrião, reparando a expressão de desentendido do amigo. 


			— Fazer o quê? — perguntou William, finalmente.


			— Ser igual ao Aquiles. Ser reconhecido pela bravura e coragem. 


			— E como poderia fazer isso? Pretende se tornar fuzileiro naval?


			— De maneira alguma. Só quero fazer algo em que eu me saia bem — ele hesitou, mas acabou tendo coragem para falar: — Acho que vou tentar publicar alguns contos. 


			É claro que ele sabia que aquilo poderia ser apenas o primeiro passo. Entretanto, se conseguisse se destacar na escrita, poderia conquistar um cargo como jornalista, no futuro, ou, quem sabe, se tornar um roteirista de cinema. 


			— Sério? Isso seria mesmo genial! Mas por que está pensando nessas coisas agora?


			— Não sei direito. A ideia simplesmente me surgiu. No último conto que li, o personagem disse que “nós podemos tentar nos tornar gigantes, ou aceitar viver sempre cobertos pelas sombras dos que os são”. Bem, eu prefiro a primeira opção. 


			— Poxa! — exclamou William, lançando um olhar ainda mais confuso para o amigo. — Está começando a filosofar também?


			— É isso mesmo que vou fazer — concluiu Vincent, ignorando mais uma vez o comentário de William. — Já vou começar a pensar em alguns temas. 


			Após isso, os dois permaneceram em silêncio até o final do filme e, nesse meio tempo, Vincent entregou ao amigo alguns textos curtos que escrevera em ocasiões anteriores. O garoto leu meio desinteressado, mas acabou se surpreendendo com algumas coisas que encontrava. 


			Eram contos bem interessantes por sinal e alguns possuíam toques sombrios, o que poderia causar espanto em quem não conhecesse seu autor. Apesar de entender bem o modo de pensar do amigo, William não deixou de ficar admirado com sua forma de escrita. 


			Poucos minutos depois de o filme terminar, William ouviu o som semelhante ao do sedan preto de seu pai e se levantou para conferir. Aproximando-se da janela, pôde constatar que era realmente seu pai chegando do trabalho. 


			Matthew também avistou o filho e levantou uma sacola, indicando claramente que trouxera algo para ele. Diante da visão, o garoto despediu-se rapidamente de Vincent, que permaneceu no quarto, e desceu as escadas apressado, tentando alcançar a porta antes de ser visto por Jenny, que provavelmente iria convidá-lo para o jantar. 


			Chegando em sua própria sala de estar, William já foi recebido por um pai estranhamente sorridente, que tentava inutilmente esconder algo nas costas. Sem perder tempo, o garoto deu a volta em Matthew e puxou o objeto que este segurava. Para sua surpresa, era o jogo novo que esteve esperando o mês inteiro para experimentar em seu videogame. 


			— Creio que não tenha escolhido o errado, por engano? — perguntou Matthew, contente por ver a expressão do filho. 


			— Não. Foi exatamente este que pedi. Obrigado. 


			Nisso, o garoto já ia subindo, sem tirar os olhos da capa de plástico que tinha em mãos. 


			— Calma aí, William! — gritou sua mãe, da sala. — Não vai acompanhar o seu pai no lanche?


			— Estou sem fome. E também não estou conseguindo me segurar de ansiedade. Preciso jogar logo!


			— Pelo menos me diga como foi o seu dia hoje — insistiu Matthew, recebendo uma xícara e alguns biscoitos de sua esposa. 


			— Ah! Só participei de um jogo de basquete, onde Vincent machucou o joelho. Depois eu fui até a casa dele e ficamos assistindo um filme. Sabia que ele quer se tornar um contista?


			— Um contista? — repetiu Olívia, sentando-se no sofá, perto do marido. — Que ideia maravilhosa. E acha que ele leva jeito para isso?


			— Com certeza! Pelo menos pelas histórias que pude ler, sim — respondeu William depressa, voltando a atenção para o jogo. — E agora já terminaram o interrogatório?


			— Já. Pode subir. 


			— Estou indo. E se alguém quiser me acompanhar, não precisa fazer cerimônia.


			Desta vez, William não esperou para correr até o quarto e abrir a embalagem com o jogo. Sua empolgação era tanta, que ele passou horas sem se levantar para fazer mais nada. 


		




		

		




		

			
CAPÍTULO 2


			
Visões e vislumbres


			Sozinho, Vincent fechou a porta do quarto para ouvir o mínimo possível da música que tocava no andar de baixo. Por vezes, sentiu vontade de ir até a sala e desligar a televisão, mas não queria arrumar confusão com sua mãe caso fosse dedurado pela mulher que ela mandou para lhe vigiar. 


			Ainda com a mente voltada para a escrita, ele deitou-se na cama de barriga para cima e refletiu por algum tempo. Diversas ideias surgiram em sua cabeça, mas nenhuma era boa o suficiente para o que ele queria pôr no papel.


			Precisava de algo mais que o ajudasse a encontrar inspiração.


			Vincent correu até a cômoda e pegou alguns desenhos e anotações, além de aproveitar para colocar a corrente com a pedra vermelha no pescoço. 


			Ao voltar para a cama, o garoto passou em frente ao espelho e foi surpreendido por um estranho brilho vindo da pedra. Assustado com o fenômeno, ele tirou rapidamente o objeto do pescoço e o jogou novamente sobre a cômoda. De sua cama mesmo, ele ficou observando aquele presente que ganhara há anos, esperando perceber o brilho novamente. 


			Permaneceu aguardando durante algum tempo, mas nada de errado aconteceu. Sendo assim, apenas uma ideia surgiu em sua mente e ele apanhou o colar e correu ao descer as escadas para alcançar a porta da frente. Jenny gritou alguma coisa ao vê-lo passando, mas Vincent simplesmente a ignorou, saindo e deixando a porta destrancada. 


			Chegou em frente à casa de William em poucos segundos; tocou a campainha três vezes seguidas, impaciente. Depois das insistentes chamadas, Olívia surgiu na pequena fresta que se abriu, com um olhar preocupado. 


			— Ah, é você! Como vai Vincent? — perguntou a mulher, forçando um sorriso amigável. 


			— Estou bem — respondeu o garoto, laconicamente. — Posso falar com William?


			— Claro. Entre que já vou chamá-lo. 


			O garoto entrou e se sentou no sofá, observando os animais de porcelana. Enquanto aguardava, Matthew o encarava da cozinha, escorado em uma parede. Vincent não se deu conta daquilo e continuou imerso nos próprios pensamentos, batendo com os dedos sobre uma almofada. 


			Menos de um minuto depois, Olívia desceu as escadas e encontrou o marido espreitando da cozinha. Com um olhar de censura, ela avançou até ele e o puxou para um canto. Em seguida, William também desceu, cumprimentando a visita com um aceno e logo depois saltou sobre o sofá maior. 


			Antes de dirigir qualquer palavra ao amigo, jogou uma das almofadas em um canto e colocou as pernas sobre ela. 


			— Aconteceu alguma coisa, Vincent? — perguntou o garoto, inclinando a cabeça para trás.


			— É essa pedra que me deu quando éramos crianças. Sabe o que é?


			— Sei lá! Só a achei bonita. Por que está me perguntando isso?


			— Eu não sei explicar direito, mas creio tê-la visto brilhar.


			William ergueu uma sobrancelha.


			— Acho isso meio difícil de ser verdade. O que fazia quando aconteceu?


			— Nada. Apenas a coloquei no pescoço e, quando passei em frente ao espelho, ela emitiu um brilho estranho, como se piscasse. 


			— Deixe-me conferir.


			Vincent entregou o colar para William, que o segurou na altura dos olhos, curioso. O garoto tentou girar a pedra para analisar de vários ângulos diferentes; balançou-a enquanto estava em frente ao espelho, mas nada de diferente aconteceu. A pedra vermelha permaneceu da mesma forma, tal qual ele a conhecia. 


			— Não notei nada de anormal nela. Talvez o que viu foi algum reflexo ou está apenas imaginando coisas!


			— Que ótimo! — exclamou Vincent, alterando a voz. — Então acha que eu estou ficando maluco? Pois eu sei bem o que vi. 


			— Não quis dizer nada disso. Você deve ter se movido muito depressa e seu cérebro fez com que tivesse uma ilusão de ótica. Tenho certeza de que não deve ter sido nada de mais. Não precisa ficar com medo!


			Ouvindo isso, Vincent puxou a corrente de uma vez e a colocou de volta no bolso, com uma expressão ainda mais furiosa. 


			— Eu não tenho medo de uma besteira dessas — disse, se dirigindo à porta. — Só achei estranho o que aconteceu. Só isso. 


			— Já está indo?


			— Sim. Está ficando tarte e Jenny virá a qualquer instante.


			— Então, até amanhã. Se quiser deixar a pedra comigo, não tem problema algum.


			— Eu mesmo vou guardá-la. Não precisa se preocupar. Até logo. 


			William abriu a porta para o amigo passar e este saiu sem dizer nada. 


			Minutos mais tarte, quando chegou, Vincent foi até a cozinha, onde Jenny o esperava com uma expressão de curiosidade. Apesar de ter sido seguido pela mulher enquanto fazia seu prato, o garoto não disse nada sobre onde havia ido, o que a fez deixar de insistir. Ela se contentou em sentar-se ao seu lado durante o jantar e ouvir suas músicas, sem arriscar nenhum diálogo. 


			Terminando de comer, Vincent se ofereceu para lavar a louça, o que foi aceito com muita gratidão por Jenny. A mulher aproveitou a folga para ir para a sala e voltar a dançar. O adolescente a observou desafinando, enquanto continuava tentando descobrir o que havia acontecido mais cedo. 


			Ao cair da noite, o jovem subiu até o quarto, sonolento, e tomou um banho rápido, antes de desabar com tudo na cama, dormindo em poucos minutos.


			No mesmo instante, William estava assistindo um filme de suspense, sem se dar conta das horas. Durante as férias ele gostava de ficar acordado até tarde, para aproveitar ao máximo o tempo livre e, quando passava algum filme que gostava na televisão, era a desculpa perfeita. 


			Quando o filme acabou, William puxou o edredom e passou a observar as estrelas pela janela até que conseguisse dormir de vez. As horas se passaram e o garoto permaneceu quieto até que um sonho diferente tirou sua paz: Ele estava parado em cima de um monte olhando para baixo, onde podia avistar dois jovens. Um deles parecia estar zangado com alguma coisa, que ele não conseguia imaginar o que era, enquanto o outro continuava sério, apenas encarando o rosto do primeiro. 


			Os dois conversaram por um tempo e depois entraram em um combate de espadas. O primeiro se mostrou superior, derrubando o rival no chão, com um giro. Erguendo uma espada negra, o jovem que tinha a vantagem se preparou para dar o golpe final, mas uma luz muito forte fez com que ele se desconcentrasse, permitindo que o derrotado fosse salvo. 


			Em seguida, os dois foram lançados para longe um do outro e um brilho ofuscante deu fim à estranha cena. 


			Diante daquilo, William abriu os olhos subitamente, percebendo que os raios de sol já iluminavam seu quarto. Sentou-se e encarou um canto aleatório, tentando compreender o que significava aquela sequência de acontecimentos que, de alguma maneira, pareciam ser algo mais que apenas um simples sonho. 


			Sem respostas, ele desceu até a cozinha para tomar um pouco de leite, assustando-se ao notar que seu relógio já marcava nove horas. 


			— Levantou tarde hoje! — disse sua mãe ao vê-lo chegando à sala. — Esqueceu que hoje você tem aula na academia? 


			— Ah! É verdade! — exclamou o garoto, consultando o calendário. — Hoje já é quarta e tinha marcado de treinar os saltos. 


			— Então, se arrume rápido para eu te levar. Vou aproveitar e comprar seus cadernos. 


			— Beleza! Será que daria para preparar algo para eu comer no caminho?


			— Eu preparo, mas corra, porque você já está atrasado!


			William deixou todas as lembranças sobre o sonho em segundo plano e correu até o armário para pegar seu uniforme completamente preto e sua faixa roxa. Nada lhe trazia mais orgulho que aquela faixa, que ele guardava com o maior cuidado e, sempre que recebia uma visita importante, costumava usá-la só para exibir. Não que ele fosse um rapaz arrogante: apenas se sentia bem em mostrar algo que conquistou com um esforço considerável. 


			Tendo se trocado completamente, William fez algumas flexões, só para dizer para seu mestre que andou se exercitando. Em seguida calçou os tênis pretos e desceu os degraus aos saltos, até quase atropelar Olívia, que segurava um sanduíche. 


			Constrangido, ele pegou o lanche e deu algumas mordidas enquanto caminhavam até o carro. Antes de entrar, viu que na casa ao lado, como sempre, Vincent estava sentado, escorado na porta e anotando sabe-se lá o que.


			Pelo que soubera no dia anterior, William imaginou que ele estava escrevendo algo para seu livro. Não tinha como parar para perguntar, então o garoto apenas acenou para o outro e sentou no banco do passageiro, no instante em que sua mãe dava a partida. 


			Vincent ficou na porta de casa até o momento de ver o carro virando a esquina. Logo depois, entrou e se largou no sofá, de onde pôde ouvir o tilintar dos pratos na cozinha. Jenny ainda preparava o café da manhã, pois havia acordado atrasada naquele dia. O garoto não se incomodou nem um pouco com aquilo, já que tinha o costume de comer tarde. Apesar disso, era realmente ruim ouvir as bufadas que a mulher dava quando fazia alguma coisa errada. 


			Para passar o tempo, Vincent ficou assistindo um documentário sobre Alexandre, o Grande, que havia gravado. Como aquele tipo de coisa animava o garoto, que sempre se via bombardeado por ideias fantásticas. Às vezes até se imaginava vivendo naquela época, mas na condição de um guerreiro de elite, sustentando uma armadura de bronze e empunhando uma espada reluzente.


			— O que está assistindo? — quis saber Jenny, que trazia uma vasilha com o próprio café da manhã. 


			— Só um documentário sobre a Antiguidade — Vincent respondeu, sem muita vontade. 


			Jenny sentou-se ao lado do menino e encarou a tela com uma expressão desconfiada. De vez em quando, sacudia a cabeça negativamente, como se não estivesse gostando do que via. Em uma parte do documentário, ela percebeu que Vincent se inclinou para frente, com mais interesse. Na cena, um grande exército de hoplitas e cavaleiros estavam próximos à margem de um rio, de onde podiam avistar o exército inimigo do outro lado. Houve um breve período de narração até que uma cena de batalha tomou conta da tela, com gritos de soldados em luta e relinchos de cavalos. A cada segundo, Jenny abria ainda mais a boca, assustada com aquela violência. 


			— Que crueldade! — ela comentou, ao ver um soldado golpeando o outro com a lança. — Os homens daquela época eram verdadeiros selvagens!


			— Como pode dizer uma coisa dessas? — interpôs Vincent, que a encarava com certa incompreensão. — Lutavam de maneira mais justa que os exércitos atuais, que usam armas de destruição em massa para dizimar cidades inteiras. 


			— Pelo menos os soldados não têm de cortar uns aos outros a sangue frio. 


			Diante daquele comentário sem cabimento, Vincent se pôs de pé, em frente à televisão e encarou a mulher com uma expressão incrédula. 


			— Não sabe o que está dizendo — mesmo Vincent se surpreendeu com o próprio atrevimento. — Em uma guerra, os homens são capazes de tudo e, quanto mais a tecnologia bélica avança, mais desleais são os conflitos. 


			— Hum! Sua mãe sabe que fica vendo essas coisas? Como pensa saber tanto de guerra, sendo apenas um adolescente que nem sequer sai de casa? Devia estar assistindo desenhos animados!


			— Diferentemente de algumas pessoas, eu gosto de saber das coisas que acontecem a minha volta, em vez de perder tempo com futilidades. Mas, se não está interessada, pode ficar à vontade para mudar de canal!


			Vincent deu as costas para Jenny sem esperar por respostas. Apesar de ele próprio ter considerado que passou dos limites, discutindo daquela forma, saiu contrariado e foi até a cozinha para pegar o café da manhã. No fundo, acabou agradecendo por não ter despertado a fúria da mulher, que poderia arranjar grandes problemas para ele quando sua mãe chegasse. 


			Passando pela sala sem olhar para os lados, o garoto subiu até seu quarto e fechou a porta. Lá, ele ligou a televisão no mesmo canal em que o documentário era exibido. Pelo menos enquanto estivesse sozinho, poderia assistir o que bem entendesse e tirar suas próprias conclusões, sem precisar ouvir comentários de quem não tem o menor conhecimento sobre o assunto. Assim permaneceu até que o programa acabasse, dando lugar a outros, mas não se atreveu a sair de sua zona de conforto, onde ficou aguardando a chegada do momento certo para descer novamente e fazer sua próxima refeição.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			
Um favor para Jenny


			Tendo chegado sábado de manhã, Vincent pulou da cama e correu até a cozinha, louco para comer alguma coisa. Tinha feito as pazes com Jenny no dia anterior e agora se sentia menos constrangido em dividir o mesmo ambiente com ela. Para sua surpresa, ela própria havia lhe chamado no seu quarto e os dois passaram várias horas conversando, tempo em que Vincent aproveitou para explicar diversas coisas que Jenny não sabia e ainda fazer uma propaganda sobre as histórias que pretendia escrever. 


			No andar térreo, o garoto teve uma recepção estranha por parte de Jenny, que o beijou no rosto antes de lhe entregar um copo com achocolatado. A moça saiu cantarolando e arrumou algumas sacolas. Ela estava muito bem produzida àquela manhã e tudo indicava que iria sair dali a pouco. Vincent não ousou perguntar onde estava indo e se contentou em terminar seu café da manhã em silêncio e sozinho na cozinha. 


			Após lavar toda a louça que havia sujado, o adolescente subiu até o banheiro para escovar os dentes. Lá, encontrou uma porção de produtos de maquiagem sobre a pia. Quis chamar Jenny e pedir para que ela limpasse tudo. Mas, como não queria iniciar outro episódio desconfortável, ele mesmo limpou a bagunça. 


			Ele saiu pela porta e descobriu que Jenny já estava no corredor lhe esperando, com um conjunto de roupas em mãos. Sem precisar olhar muito, Vincent já identificou que aquelas peças eram suas. 


			— Vincent, vista estas roupas, por favor! — pediu Jenny, com um sorriso bondoso. — Preciso que venha comigo até o salão.


			— Salão?! — estranhou Vincent, apanhando as vestes que lhe eram oferecidas. — E o que eu tenho que fazer lá?


			— Nada de mais! Só quero que tome conta de minhas coisas enquanto faço as unhas. 


			Vincent ficou realmente abismado com o que acabara de ouvir. Como aquilo poderia fazer sentido? E como poderia significar algo para ele próprio? Pelo jeito, a ideia de tentar ser compreensivo fazia com que as pessoas pensassem que ele estava disposto a fazer qualquer favor que elas quisessem. 


			Ele aceitou, com medo de dizer alguma besteira ao tentar inventar desculpas. No fundo, sabia que iria se arrepender bastante mais tarde. Passar horas ouvindo as mulheres do salão conversando sobre seus problemas e contando vantagens com certeza não estava em seus planos. 


			Bela maneira de terminar as férias, pensou Vincent, enquanto fechava a porta do quarto para se trocar. 


			Já no salão, ele entrou logo depois de Jenny e ficou olhando tudo aquilo com certa timidez. Jamais imaginaria que o lugar iria ser tão grande, com várias cadeiras ocupadas por pessoas com cabelos cheios de química. Alguns funcionários corriam de um lado para o outro, carregando vassouras e pás. O cheiro dos cosméticos fez com que o garoto sentisse vontade de ficar do lado de fora mesmo, mas acabou sendo empurrado para dentro por algumas senhoras que vinham apressadas. 


			Sem ter outra opção, ele caminhou até um conjunto de cadeiras pretas acolchoadas, onde poderia esperar até que o tratamento de unhas de Jenny terminasse. Lá ficou, durante vários minutos, ouvindo tanta gente falando ao mesmo tempo, que nem teve condições de distinguir o assunto principal. Foi assim até que uma mulher de cabelos castanhos e cacheados alterou a voz para falar algo que ele entendeu como sendo sobre uma tosa malfeita em um poodle. 


			A situação só piorava a cada instante, ainda mais quando praticamente todas as mulheres começaram a fazer comentários nem um pouco discretos sobre alguns atores de novelas. Vincent tentou fingir que não estava ouvindo aquilo tudo e abriu uma revista qualquer para manter a cabeça ocupada.


			Nesse meio tempo, ouviu a porta do salão abrindo mais uma vez e ergueu os olhos para ver o tipo que entrava. Foi quando avistou uma cena que jamais esqueceria na vida: uma menina, aparentemente com a mesma idade de Vincent entrava acompanhando uma senhora. A garota tinha os cabelos lisos e muito pretos, que brilhavam ao serem alcançados pela luz. Seus olhos eram azuis e pareciam diamantes de tão claros. 


			Vincent não conseguiu desviar o olhar durante alguns instantes, tentando apreciar cada detalhe daquela visão. Para seu alívio, ela nem sequer o notara, mas tinha os olhos focados em um cartaz pregado na parede. 


			Ela perdeu o interesse na propaganda que observava e foi se sentar na mesma fileira de cadeiras em que estava seu admirador. Vincent tratou de olhar para o outro lado imediatamente, para não deixar a garota constrangida. Pela proximidade que tinha dela, o garoto pode sentir o agradável cheiro do perfume que ela usava. 


			A mulher que entrou com a menina, que Vincent imaginou ser sua mãe, sentou-se logo ao seu lado. Ambas conversaram enquanto aguardavam sua vez e o adolescente pôde apreciar a voz meiga da morena, que às vezes até lhe lançava olhares furtivos. 


			Os minutos se passaram e a menina se despediu de sua mãe, que andou apressada até uma das funcionárias do salão. Vincent pensou em aproveitar aquele momento para puxar conversa, mas, antes que pudesse abrir a boca, foi interrompido por Jenny, que terminava de acenar para uma das amigas. 


			— Vamos, Vincent? — disse a mulher, olhando orgulhosa para uma das mãos, enquanto pegava sua bolsa aos pés do garoto. — Viu como minhas unhas ficaram bonitas?


			— Sim. Muito bonitas — elogiou o garoto, mais por educação do que por interesse, pois nem sequer olhara para o esmalte nas unhas de Jenny. 


			Ele seguiu a mulher até a porta, mas não antes de dizer um tímido “tchau” para a menina; nem teve tempo de perguntar seu nome. Ao dar as costas para ela, ficou pensando na possibilidade dela morar no mesmo bairro que ele. 


			Vincent passou o caminho todo até sua casa pensando naqueles olhos marinhos. Jenny até que tentou iniciar uma conversa para se distrair, mas o rapaz simplesmente respondia com frases curtas, o que logo a fez desistir. 


			Chegando em casa, o garoto teve a súbita lembrança de que suas aulas já iriam começar dali a dois dias. 


		




		

			
CAPÍTULO 4


			
Peter Raymond


			Na infame segunda-feira, as férias dos garotos terminaram, finalmente. Quando William ouviu o despertador, acabou acordando assustado e tapou os ouvidos com o travesseiro, mas sabia que não tinha como escapar. O banho foi ainda mais desanimador, pois a água que caía em seu corpo estava muito fria. 


			Xingando baixinho e chutando as roupas sujas no chão, ele tratou de se vestir e, ao sair do banheiro, encontrou seu pai no corredor. Matthew parecia muito animado naquela manhã, o que deixou William um pouco desconfortável. Tinha a impressão de que o pai se alegrava com a ideia de o filho finalmente ter algo para fazer. Ainda assim, o garoto lançou um sorriso forçado e correu para comer um pouco de cereal. 


			Quando Olívia passou por ele, William sentiu uma vontade enorme de pedir para faltar, mas a pressa com que ela preparava as coisas acabou tirando sua coragem. Pelo jeito ela estava estressada com algo e aquela não era uma boa ocasião para lhe fazer pedidos. 


			Chegada a hora de partir, Matthew chamou o filho, oferecendo-lhe uma carona, que não foi recusada. Eles passaram vagarosamente em frente à casa de Vincent e buzinaram, mas parecia não haver ninguém por lá. Assim, eles continuaram o trajeto até o destino infeliz de William. Durante todo o caminho, o garoto tentou puxar os mais variados assuntos, mas seu pai sempre dava um jeito de colocar a escola no meio. 


			Ao avistar, de longe, o prédio do Colégio Peter Raymond, William viu que não tinha mais volta. Apesar disso, teve de admitir que aquele lugar tinha uma beleza única. Batizada com o nome do fundador da cidade, a escola possuía arquitetura da época em que foi inaugurada, nos anos 50. Uma escada cinza era ladeada por dois pilares brancos, que sustentavam uma sacada de onde dava para se ter uma visão ampla da praça logo à sua frente. As letras que compunham o nome do colégio eram esculpidas em pedra escura e, logo acima delas, estava o símbolo daquele lugar: duas corujas em pleno voo, segurando um pergaminho. 


			Abaixando os olhos, depois de ter ficado refletindo sobre aquelas mascotes de simbologia inconfundível, William reconheceu o garoto que estava sentado em um dos degraus da escadaria, perto da calçada. Após se despedir, ele saltou do carro e correu até o amigo, que ainda não havia notado sua presença, pois observava as pessoas que passavam por ele e entravam pela porta dupla da escola. 


			— Vincent! — gritou o garoto, correndo e sentindo a mochila balançar às suas costas. — Pensei que viria com a gente hoje.


			— Eu tive que vir mais cedo por causa de Jenny. Só possuímos uma cópia da chave e não tinha como eu sair enquanto ela estava fora. 


			— O lugar está até arrumado! — comentou William, olhando novamente para o letreiro acima de sua cabeça. — Já viu como estão as coisas lá dentro?


			— Ainda não. Estava te esperando. 


			— Então vamos.


			Os garotos entraram, acompanhando uma multidão que acabava de chegar. Muitos dos alunos ali eram mais altos que os dois, sendo que alguns tinham até barbas ralas. Como era o esperado, os corredores estavam recheados de grupos de meninos e meninas que tinham características em comum. 


			Algumas jovens que se reencontravam se abraçaram e rodopiaram, pronunciando frases estranhas e rindo como se estivessem em um parque de diversões. Um aluno magro e alto passou apressado ao lado de Vincent, que sentiu um esbarrão no ombro. 


			Ele ficou olhando aquele sujeito e logo identificou o motivo da pressa: ao lado do bebedouro estava uma roda de rapazes com físicos mais avantajados e expressões rígidas nos rostos. O garoto imaginou que aqueles fossem os atletas da escola e tentou desviar o olhar, assim que um deles percebeu sua presença. 


			William consultou sua grade horária e notou que sua aula iria começar em dez minutos. A sala ficava no segundo andar e ele já se dirigiu para lá, sem se intimidar com os tipos que montavam guarda perto das escadas. Vincent o acompanhou, mas manteve a cabeça baixa, para não arrumar confusão logo no primeiro dia. Para seu espanto, o amigo cumprimentou um menino de cabeça raspada, que respondeu apenas com um aceno. 


			— Você reparou naquelas corujas? — perguntou Vincent, após se sentir mais à vontade enquanto subia as escadas. — Representam os primeiros diretores daqui. Eles acreditavam que esta escola poderia se tornar a melhor da cidade. 


			— Pelas figuras que vimos ali embaixo, acho difícil! Você tem aula de quê agora?


			Naquele ano, o Peter Raymond havia optado por dividir as turmas, devido à quantidade de alunos e também para experimentar uma nova didática. Assim, os garotos acabaram ficando separados em algumas aulas.


			— Felizmente, a primeira é Literatura! — definitivamente, aquela era a disciplina preferida de Vincent. 


			— Sério? Eu terei Química! Dá pra imaginar tamanha injustiça?


			— Mas veja só isso: estamos na mesma turma de História.


			— Pelo menos você poderá me ajudar com os trabalhos. Opa! — exclamou William ao ver uma professora esperando na sala ao lado. — Acho que é melhor me adiantar. Até mais tarde Vincent!


			A resposta do outro foi um polegar erguido.


			William entrou e logo teve uma surpresa quando a professora pediu que sentasse em uma das carteiras na primeira fileira. Depois a mulher caminhou de cabeça erguida até sua própria mesa e retirou um canetão azul da bolsa, com o qual escreveu seu nome no quadro branco: Mary Ann. A partir daí, ela começou a fazer uma apresentação rápida de seu currículo e a perguntar os nomes dos alunos. 


			Tendo ouvido todos os presentes, Mary Ann puxou um livro da gaveta abaixo de sua mesa e iniciou uma sequência entediante de descrições do que seria estudado naquele semestre. Alguns alunos abriram os cadernos e tomaram nota, mas William apenas se contentou em ouvir o que a professora dizia, sofrendo a cada nome complicado que ela pronunciava. 


			Sozinho no corredor, Vincent não parava de olhar para trás, sempre com a sensação de que tinha alguém lhe seguindo. A sua tranquilidade só retornou quando finalmente encontrou a sala correta. 


			Dentro, já havia muita gente e poucos lugares desocupados. O professor, um homem de cabelos curtos e terno cinza, estava sentado sobre uma mesa e o encarava enquanto o garoto ia até uma cadeira no meio da sala. 


			Um período de tensão se seguiu até que o professor abriu a boca, o que fez Vincent se assustar, pois a voz do rapaz saiu muito fina na primeira palavra; mas ele conseguiu consertar a situação após pigarrear alto. 


			— Me desculpem, jovens! — disse o professor com um sorriso no rosto. — Acho que deixei minha voz de férias por mais um tempo! 


			Alguns alunos riram, mas Vincent permaneceu calado, pois estava distraído apanhando um caderno da mochila. Quando voltou a olhar para frente, teve a visão de um dedo do professor apontado para a sua direção. Ele ficou encarando aquele sujeito por um tempo, temendo que ele fosse chamar sua atenção, mas logo ouviu o homem dizendo:


			— Você, com os cabelos caindo nos olhos! — a descrição fez o rapaz afastar uma mecha da testa. — Não quer ser o primeiro a se apresentar?


			Vincent sentiu um leve alívio e logo tratou de dizer seu nome para toda a turma e a contar um pouco sobre seus interesses, mesmo que isso fosse contra a sua vontade. Depois dele, o próprio professor revelou o nome Maxwell Vane e que ofereceria um conteúdo baseado na literatura dos séculos dezoito e dezenove. 


			Aquilo não agradou muito Vincent, pois sempre gostou mais de literatura contemporânea e, às vezes, até se arriscava com os antigos poemas gregos. Mas a forma com que o professor expunha suas ideias acabou lhe convencendo de que as aulas seriam boas. A turma parecia compartilhar dos mesmos sentimentos, a julgar pelo modo com que alguns alunos se expressaram ao ter de se apresentar. 


			O decorrer daquela aula não trouxe nada de mais, além de uma dinâmica de grupo solicitada por Maxwell, que aos poucos mostrou ser uma pessoa bem flexível. Quando ouvia alguma reclamação, tratava logo de alterar os rumos das atividades, para tentar compreender qual o método de ensino que melhor se adaptava àquela turma. 


			Vincent se esforçou ao máximo para participar de forma conveniente dos jogos propostos naquela dinâmica, mesmo não se sentindo muito à vontade. Em algumas vezes, teve de se expor na frente de todo mundo, recitando um poema improvisado, que conseguisse englobar todas as palavras que os colegas diziam. Seus olhos buscaram o do professor, como se pedissem para serem poupados daquela humilhação. 


			O alívio só veio mesmo quando um irritante sinal ecoou pela sala, indicando o fim do primeiro horário. Vincent apanhou sua mochila, sem olhar para os lados e saiu daquela turma, apressado. Os colegas ficaram mais algum tempo para falar com o mestre extrovertido. 


			Percorrendo os olhos pela grade horária, o garoto percebeu que teria intervalo após a próxima aula, que seria de Matemática. Respirando fundo, ele entrou na sala deserta bem à sua frente e ficou aguardando os outros alunos, que entravam com expressões desanimadoras. Conforme a sala ia enchendo, aumentavam-se as conversas e as risadas altas. 


			Quando o professor se levantou, um homem alto e corpulento, que usava uma camisa xadrez e óculos quadrados, todos se calaram no mesmo instante. Vincent ficou encarando aqueles olhos claros durante algum tempo, compreendendo rapidamente que ele seria um dos obstáculos mais complicados durante o ano letivo. 


			O homem apenas escreveu o nome Nathan na lousa e, logo em seguida, começou a enchê-la com um conjunto confuso de letras e números. Ninguém ousou perguntar nada, deixando que somente o professor falasse e explicasse o que acabara de escrever. 


			Foi uma aula divertida para alguns e estressante para outros, em que cada minuto que faltava para seu término parecia uma eternidade. Quando o sinal soou, a multidão de alunos saiu correndo para os corredores. Vincent ainda terminava de guardar seus materiais e teve tempo de ver uma corajosa aluna indo tirar dúvidas com o professor. O olhar que o homem lançou para a menina deixou o garoto nervoso e ele logo tratou de sair daquele lugar deprimente. 


			Ao se aproximar de um bebedouro, avistou William saindo de uma sala com um grupo de colegas. Eles comentavam sobre a aula que acabaram de ter e sobre o vestido de festa que a professora usava. Os garotos riam cada vez mais alto, na medida em que identificavam mais uma característica cômica da mulher. 


			— Como foram as aulas? — perguntou Vincent, enquanto o amigo se abaixava para beber água. 


			— Uma porcaria! — respondeu William, tendo a afirmação confirmada pelos colegas. — Está livre um horário também?


			— Sim, felizmente. 


			— E vai fazer o que até a próxima aula?


			— Pensei em dar uma olhada na biblioteca da escola. Quero ver o que eles têm à disposição.


			— Estou com você, então — William se virou para os colegas que já se afastavam. — Até o intervalo, então, Jorge! Tom, depois eu te devolvo o caderno. 


			— Até logo, Will! — disseram os garotos ao mesmo tempo. 


			A biblioteca ficava logo no final do corredor e tinha, pelo menos, o triplo do tamanho de qualquer sala do Peter Raymond. A porta dupla de madeira escura exibia um brasão com as corujas da escola e, logo ao lado, um cartaz exigindo silêncio. 


			Entrando, Vincent reparou que havia uma enorme escrivaninha perto de uma bandeira dos Estados Unidos. Atrás dela sentava-se a bibliotecária, que usava roupas marrons e tinha o cabelo cacheado que pendia sobre o ombro direito. A mulher o encarou e depois voltou a se concentrar em um livro que tinha aberto sobre a mesa. 


			Passando por ela, os amigos chegaram perto de uma fileira de prateleiras, que possuíam livros organizados em ordem alfabética. Em uma área mais ao fundo, ficavam as mesas de estudo, que estavam ocupadas por poucos alunos que mantinham as cabeças baixas. 


			Vincent percorreu a primeira fileira a passos lentos, enquanto lia os nomes dos livros de cima para baixo. Muitos títulos interessantes recheavam aquelas prateleiras metálicas, sendo que a maioria era de aparência bem arcaica. Livros encapados com couro e com lombadas clássicas sempre despertaram a atenção do garoto. Era como se ele pudesse fazer uma viagem no tempo ao ler aquelas páginas antigas. 


			O adolescente puxou um livro particularmente pesado, com capa azul e nome em baixo relevo. Pela ação do tempo, a camada em dourado que enfeitava as letras já não existia mais, sendo visíveis apenas alguns indícios de que um dia ela estivera lá. Para seu espanto, o livro todo era escrito em francês, língua que ele não tinha o menor domínio. Desapontado, Vincent apenas recolocou o volume no lugar de onde o tirou e continuou andando no estreito corredor entre as estantes. 


			William acompanhava o amigo de perto, constantemente lançando olhares furtivos para trás, tentando ver o que a bibliotecária estava lendo. Distraído e sem muito interesse em ler naquele momento, o garoto apenas deslizava os dedos pelas lombadas dos livros na prateleira na altura de seus olhos. Permaneceu repetindo esta ação até que, sem nenhum aviso, seu amigo estacou no meio do caminho, como se estivesse sendo impedido de continuar por uma barreira invisível. 


			Ele avançou alguns passos para perguntar o motivo da súbita parada, mas logo identificou o que seus olhos arregalados encaravam. Logo à sua frente, entretida com um livro de capa clara, estava uma menina de cabelos pretos, que desciam quase até a cintura. 


			Com um sorriso, ele deu tapas nas costas do amigo e se virou para fingir que procurava um livro, pois no mesmo instante a garota percebeu a presença dos dois rapazes. 


			— Agora já encontrou algo que valha a pena nessa escola, não é? — provocou William, falando de maneira que só o amigo pudesse lhe ouvir. 


			— Melhor do que isso. Ela é a mesma garota que avistei... quando saí para resolver alguns problemas! — por motivos óbvios, ele preferiu omitir os detalhes.  


			Vincent lançou mais um olhar para o lado e notou que a garota já havia se afastado alguns passos. 


			— Não há segredo — disse William. — É só ir até lá e perguntar o nome. 


			— Não posso fazer isso! — rebateu Vincent, abaixando a cabeça, fingindo olhar para o tênis. 


			— Vamos lá! Eu ajudo você a puxar o assunto! 


			— Shhhhh! — fez a bibliotecária e William levantou a mão, pedindo desculpas. 


			Os garotos caminharam até o fundo da biblioteca e fizeram a curva para entrar em outro corredor de estantes. 


			— Olha. Estamos bem perto! — insistia William aos cochichos, enquanto indicava com um gesto de cabeça. 


			— Tudo bem! Vamos lá!


			Vincent se aproximou da morena a passos lentos, pensando em uma melhor forma de abordá-la. As palmas das mãos suavam e seu coração acelerava a cada centímetro vencido. Ele se esforça para ficar o mais próximo possível, mas, antes que conseguisse dizer qualquer coisa, sentiu uma mão apertando seu ombro com força.


			— Meninos! — chamou a bibliotecária, com uma expressão assustadora. — Eu creio que já havia pedido que fizessem silêncio.


			— Mas eu ainda não disse nada! — defendeu-se Vincent, enquanto afastava o ombro da pegada da mulher. 


			— Nós só estamos procurando alguma coisa para ler — improvisou William, puxando uma coletânea de contos de Lovecraft.


			— Muito bem! — rendeu-se a moça de cabelos cacheados. — Mas, de qualquer forma, é melhor irem andando. Daqui a pouco ouviremos o sinal outra vez. 


			— Pelo menos podemos levar alguns livros? — pediu William, sacudindo um na altura dos olhos. 


			— Sim, sim. Venham comigo para eu fazer as suas fichas. 


			— Droga! — disse Vincent em voz baixa. 


			William fez sua ficha da biblioteca e saiu para esperar o amigo, que ainda escolhia o que levar, apenas para continuar olhando para a garota por mais algum tempo. Ele só se decidiu quando ouviu um pigarro, mas andou o mais lentamente que conseguia. 


			Os adolescentes se sentaram em um banco no corredor, para aguardar a próxima aula. Vincent conferia novamente a sua grade horária e se animou ao ver que não teria nenhuma matéria que não gostasse no período da tarde. 


			Poucos minutos depois, o alarme soou e o garoto se apressou para chegar à sala antes dos colegas e escolher um lugar no fundo. Ele abriu a porta e encontrou o ambiente completamente vazio. William entrou logo em seguida e os dois jogaram as mochilas sobre as mesas na última fila e se largaram nas cadeiras. A aula naquela sala seria de História. 


			Os outros alunos chegavam em grupos, alguns conversando animados e outros sem nem mesmo olhar para os lados. Algumas meninas risonhas entraram, inclusive a garota do salão. Vincent a seguiu com os olhos até o momento em que ela se sentou em uma cadeira no canto. 


			Quem roubou a cena nos segundos seguintes foi o professor, um homem de barba curta, cabelos castanho-claros e óculos de armação fina. Ele se ergueu da cadeira, apressado, cumprimentando apenas os primeiros da fila e empurrou a mochila de couro sobre a mesa. Todos os rostos o encaravam, enquanto ele retirava alguns livros e um pequeno caderno de dentro dela. Em seguida, o sujeito caminhou até a parte central do quadro e ficou estudando os alunos durante alguns instantes. 


			— Bom dia, pessoal! — disse o professor em voz alta. — Sou Alex Morrison e serei o professor de História durante os próximos meses. Devem ter percebido que eu não tenho muita prática, mas é porque eu estou passando por período de transferência. De qualquer forma, tentarei ministrar esta disciplina da melhor maneira possível, para que vocês saiam daqui entendendo História e sendo capazes de analisar os fatos por si sós. 


			Nisso, todos foram convidados a se sentar em dupla. A única condição imposta por Alex foi de que as escolhas não deveriam consistir nas amizades. Então, William se aproximou de uma garota tímida, enquanto Vincent tentava, em vão, atrair a atenção da morena do salão. Infelizmente ela já formava par com outra colega. 


			Olhando mais adiante, o adolescente encontrou um rapaz de cabelos encaracolados e óculos de armação azul. O jovem ainda usava um relógio com ponteiros que imitavam sabres de luz. Ele era, naquele momento, o único que ainda não tinha encontrado alguém com quem fazer o trabalho, além de Vincent. 


			Com todas as duplas formadas, o professor escreveu no quadro as palavras “Eu sou História” e voltou a encarar os alunos. Vincent olhava para seu parceiro com certa preocupação, pois o garoto encarava o caderno com a boca aberta e dizia palavras estranhas. 


			Ignorando qualquer súplica, Alex anunciou que a atividade consistia em uma entrevista simples, onde um dos integrantes da dupla deveria escrever algo do passado do colega, descrito por ele próprio.


			As reações foram as mais diversas: algumas meninas vibravam diante da ideia de poder relatar alguma coisa da própria vida. Outros alunos gostaram de poder descobrir algo sobre a vida alheia. Muitos também se mostraram indispostos a fazer aquela atividade, fosse porque não queriam contar nada ou porque não gostavam de escrever. Vincent não achou que tinha algo que fosse interessante relatar, então pediu para ser o ouvinte. Para sua surpresa, o fã de ficção científica ficou animado para contar suas aventuras. 


			— Deveria ter trazido pipoca, porque o que tenho para revelar é realmente de tirar o fôlego! — disse o garoto, que olhava para uma lâmpada, pensativo. 


			— Muito bem — respondeu Vincent, preparando o lápis — Estou pronto para ouvir. 


			— Tudo começou com uma manhã chuvosa, em que eu havia acordado cedo, antes mesmo que a minha irmã. Corri até o quarto dos meus pais e gritei “levantem, hoje é o grande dia!”.


			Vincent registrou as primeiras palavras, muito desinteressado, só tentando imaginar onde tudo aquilo iria parar. O garoto continuou:


			— Por volta de uma hora da tarde, estávamos todos dentro do carro, seguindo para o Grande Encontro de Super Fãs, a maior exposição para amantes de quadrinhos da cidade!


			— Eu nunca tinha ouvido falar nessa exposição — comentou Vincent, não conseguindo se segurar.


			— Por favor, não me interrompa. Estou chegando à parte principal!


			— Continue, então.


			— Quando chegamos ao salão principal, encontramos reunidos lá diversos super-heróis e vilões, todos empunhando suas armas e se preparando para a abertura oficial do evento. Mas, o que havia atraído a minha atenção naquela tarde não foram os poderosos personagens, mas sim meu arqui-inimigo, Boris Melvin! — nesse instante, o menino fez um gesto estranho com as mãos, girando as no ar como se tivesse acabado de fazer uma grande revelação. Vincent nem sequer ergueu os olhos para o colega, que continuou relatando sua história. — Ele me encarou da mesma forma, com os olhos sedentos por uma batalha há muito esperada. Foi então que eu avancei com passos decididos até o quadrante em que Boris se encontrava, revelando minhas verdadeiras intenções. Ele fez o convite para a luta, erguendo sua mão direita no ar, cerrando o punho. Sem me mostrar intimidado, retribui o gesto e nós caminhamos até a arena. 


			— Só um instante, por favor — pediu Vincent, terminando de escrever a última frase. — Pronto, pode continuar!


			— Como eu estava dizendo, fomos até a arena, onde a plateia poderia vislumbrar de perto o nosso combate épico, em que estava em jogo, nada mais nada menos, que a coroa de pedra! 


			— Coroa de pedra?


			— Sim! Foi o que eu disse. É o artefato mais cobiçado no Reino de Caridônia. Com ele, você detém controle dos exércitos e da corte real. 


			— Ah, sim! Continue.


			— A batalha teve início com um golpe desleal do meu adversário, que girou sua espada no ar e quase me fez perder o elmo dourado. Para não deixar barato, me lancei ao combate com energia e determinação e consegui atingi-lo na barriga. Todos me aplaudiam e gritavam meu nome: Sir Phillip, Sir Phillip! — alguns alunos que estavam perto de Vincent e Phillip começaram a olhá-los com expressões furiosas. O professor apenas ria, sentado na beirada da mesa. — Não é nenhuma surpresa que aquele hino que meus súditos entoavam me deu ainda mais energia, não é? Foi quando eu desferi meu último golpe, que atingiu a cabeça de Boris. Ele não teve outra escolha, senão se render à minha superioridade. Então, naquela tarde, fui coroado com o prêmio máximo e minha glória foi completa. 


			Terminando de escrever, Vincent ficou aguardando o colega falar mais durante algum tempo, mas ele deu o indicativo de que havia terminado de relatar sua saga.


			— E aí? — disse Phillip. — O que achou?


			— Tem certeza que não estava sonhando? — Vincent deixou escapar e logo encarou o olhar de desaprovação do colega. 


			— Está debochando de mim?


			— Não, de maneira alguma. É que pareceu algo muito “épico” para ser verdade.


			— Entendi — afirmou Phillip e Vincent sentiu alívio ao notar que o garoto não estava ofendido. — Muitas de minhas aventuras seriam apenas sonhos para os menos dignos. 


			Ao lado, William não pôde deixar de ouvir o que os colegas diziam e aquilo o fez lembrar-se do estranho sonho que teve dias antes. Tinha deixado de pensar naquilo durante o final das férias, mas agora voltou a se perguntar o que significavam aquelas imagens. 


			Seus devaneios continuaram por mais alguns minutos até que ele ouviu carteiras se arrastando a sua volta. Pelo jeito, o resto da turma já havia terminado a atividade e voltava para os lugares corretos. William fez o mesmo e se sentou novamente ao lado do amigo, que relia o texto que acabara de escrever. Olhando para frente, ele viu que o professor já passava entre as filas e observava os cadernos abertos. 


			Alex terminou a aula falando algo sobre diferentes versões do passado e pediu que seus alunos refletissem a respeito do assunto em casa. Por fim, os dispensou com um simples tchau.


			Entre todas as cabeças que via à sua frente, Vincent só tentava identificar a que tinha longos cabelos pretos. Quando ele finalmente a viu, a garota já estava atravessando a porta e lançara um último olhar para Alex, que continuava se despedindo da turma.


			William sentiu a barriga roncando e insistiu para que o amigo o acompanhasse. 


			A cantina estava quase cheia, com vários adolescentes na fila para pegarem o lanche e outros sentados nos bancos compridos. Vincent reparou que muitas das mesas já estavam lotadas de grupos pré-formados e que apenas uma ao canto estava quase vazia. Nela, aparentemente, se sentavam os menos populares e os novatos. Como o garoto já esperava, lá avistou Phillip, que não parava de rir do que um rapaz ao seu lado dizia. 


			Foi naquela mesma mesa que Vincent e William se sentaram após pegarem a bandeja com iogurte, maçã e um sanduíche simples. Dela podiam ver a equipe de basquete da escola, que vestia um uniforme preto com duas corujas douradas estampadas no peito. Um dos jogadores usava um boné branco e gesticulava bastante enquanto falava. Ele estava visivelmente animado, provavelmente comentando sobre alguma jogada que havia feito no último jogo, mas sua atenção foi atraída por um grupo de garotas que passava perto de onde estava. O rapaz, um pouco mais alto que William, sorria e acenava e algumas meninas retribuíam. 


			O sorriso no rosto do sujeito sumiu quando um garoto mais alto passou à sua frente, carregando a bandeja cheia de purê de batata, desajeitado. Sem pensar duas vezes, o jogador girou o corpo e, com um gesto cruel, esbarrou com força na coxa direita do menino. A infeliz vítima se desequilibrou por um instante, mas conseguiu se retomar o controle. Insatisfeito com aquilo, o jogador esticou o pé e fez com que o outro tropeçasse e caísse com tudo no chão. A queda fez um estrondo e o rosto do pobre garoto enfiou na comida que ele tinha na bandeja. 


			Quando ele conseguiu se levantar, diversos colegas que estavam por perto começaram a rir, o que acabou contagiando a maioria dos presentes na cantina. William observava aquela cena, horrorizado, apertando a colher com tanta força que sua mão chegava a tremer. Ao seu lado, Vincent prosseguia com o lanche, fingindo que nada acontecia. 


			— Será que ninguém vai fazer nada? — questionou William, olhando para os lados procurando algum funcionário da escola. — Aquele menino precisa de ajuda.


			— Fique calmo — aconselhou o outro, pousando a colher sobre a mesa. A confusão acabou lhe causando pesar. — Com aquele tanto de gente reunida, não vamos servir para muita coisa. 


			Vincent acompanhou com os olhos a vítima da travessura se colocando de pé e voltando para devolver a bandeja. Ele reparou que o pobre garoto andava apressado e parecia estar querendo chorar, mas segurava as lágrimas com todas as forças. 


			Ao voltar o olhar para o sujeito que começou toda a bagunça, o adolescente notou que ele ainda gargalhava alto, mostrando todos os dentes. Continuou olhando apenas para gravar cada detalhe daquele rosto, apesar de saber que jamais seria capaz de fazê-lo pagar. 


			Foi quando ele viu que a menina de cabelos pretos caminhava com as amigas, rumando à porta da cantina. Seu coração deu um salto quando o jogador de boné a puxou pelo braço e sussurrou alguma coisa em seu ouvido. Sem perceber, Vincent já estava avançando rápido entre as mesas e se aproximava da equipe de basquete. Estando mais perto, ele conseguiu ouvir a garota pedindo para que o sujeito a deixasse ir. 


			— Qual o seu problema com ela? — Disse Vincent, encarando os olhos alegres do jogador. No mesmo instante, todos os que estavam próximos dele pararam de rir. — Já não fez palhaçadas suficientes por hoje?


			O jogador obedeceu e a menina de cabelos pretos se afastou, mas observou a tudo de longe. O rapaz se aproximou de seu desafiante e o estudou com uma expressão tranquila. Vincent percebeu que aquele sujeito era muito mais alto do que ele imaginava; sentiu o corpo inteiro paralisar diante do perigo iminente. 


			O que vai acontecer agora?, pensava Vincent, sentindo vontade de correr para a porta mais próxima.


			— Você é novato, não é? — Perguntou o jogador, avançando alguns passos. — Tem ideia do que acabou de fazer?


			— Não servirá nem mesmo para virar nossa mascote, hein Félix? — gritou outro jogador, que tinha o rosto fino e a boca larga. 


			— E aí? — Continuou o grandalhão. — Não vai dizer nada? Não acha que me deve desculpas?


			— Não — Vincent deixou escapar e logo percebeu que não tinha mais volta. — Eu acho que é você quem deve desculpas. 


			— Vai querer bancar o engraçadinho comigo? Penso que está na hora de eu te ensinar alguns detalhes sobre esta escola. 


			O jogador socava a própria palma, ameaçadoramente, avançando para começar uma briga. Pelo jeito ele tinha uma reputação naquele colégio e estava disposto a provar que podia mantê-la. Os outros alunos começaram a se afastar e faziam uma roda em torno dos dois garotos prestes a se enfrentar. 


			Vincent deu alguns passos para trás, mas sabia que não tinha como sair dali ileso. Então se deteve e levantou os punhos, se preparando para o pior. Diversas coisas passavam por sua cabeça naquele momento e ele ainda tinha de encarar todos aqueles rostos o olhando, cheios de expectativas. 


			Jamais imaginou que no seu primeiro dia arranjaria uma confusão daquela. Por mais que sentisse vontade de ser render para não apanhar, tinha alguma coisa dentro de si que o fazia continuar. Infelizmente, a necessidade de provar sua coragem ia acabar da pior maneira possível. Estava prestes a levar uma surra na frente da escola inteira, inclusive da garota que tentou defender. 


			Com a aproximação do rival, Vincent percebeu que estava na hora. Ele engoliu em seco e firmou os pés no chão, à espera do primeiro golpe. Félix ergueu o punho enorme e o lançou para frente, mirando o rosto do adversário. 


			No mesmo instante, um apito soou de algum lugar na cantina e todos pararam. O jogador deteve o soco e se virou para a direção onde ficava a porta dupla.


			Quem estava parado lá era um sujeito alto, com leves traços asiáticos e porte atlético. Ele usava camisa preta e calça azul. Todos os membros da equipe de Félix se levantaram e Vincent descobriu que aquele era o treinador do time de basquete. 


			— Que bagunça é essa? — Quis saber o homem, correndo os olhos semicerrados pelo amontoado de estudantes. 


			— Não é nada, treinador Elliot — respondeu Félix, parecendo constrangido. Ele deu alguns passos para o lado, para ficar mais longe de Vincent. 


			— Menos mal. Então tratem de se apressar, todos vocês. Precisam praticar para o jogo da semana que vem. E você, Félix — o garoto olhou o professor, respeitosamente —, sabe que não conseguimos resultados positivos na última temporada, não é?


			— Sim, treinador. E eu pretendo me esforçar mais desta vez.


			— Vamos logo para a quadra, então. Menos fala e mais ação!


			A equipe de basquete atravessou a porta, correndo e em fila. Os outros alunos voltaram a se sentar nos bancos e fingiram que nada havia acontecido. Vincent ficou parado no mesmo lugar, não acreditando na sorte teve. O treinador se aproximou do garoto e colocou a mão sobre seu ombro. 


			— Rapaz — começou o homem —, é melhor tomar cuidado da próxima vez. Tente não cruzar o caminho de Félix de novo e você ficará bem.


			— Obrigado — disse Vincent, encarando o sujeito nos olhos. — Não sei o que me fez agir daquela forma. 


			— De qualquer maneira, já terminou. — ele encarou seu relógio de pulso e mudou a expressão. — Bem, eu preciso ir agora. Até a próxima!


			O jovem começou a fazer seu caminho de volta à mesa e notou que William vinha em sua direção, com um olhar abalado. 


			— Que maluquice foi aquela? — questionou William. — Deus sabe o que teria acontecido se o professor não tivesse chegado!


			— Eu lamento! Não podia me acovardar na frente da escola toda. 


			— Se quiser se exibir para aquela menina, é melhor pensar em outra coisa. Aposto que ela não iria se impressionar com alguém de olho roxo!


			Os alunos que acabavam de comer saíam do refeitório em grupos, todos comentando o episódio que tiveram de presenciar. Duas meninas passaram perto de Vincent o encarando e rindo. Ele desconfiou que aquilo não fosse devido à admiração que sentiam. 


			Quando o local estava quase vazio, William decidiu que já era seguro sair e ambos foram para salas separadas. Ainda faltavam as aulas do período vespertino e a vontade de ir embora era cada vez maior. E, quando se lembravam de que aquele era apenas o primeiro dia de muitos, a sensação era insuportável. 


			Finalmente, depois de uma cansativa aula de Inglês, onde a professora apenas lia o que estava no livro, William pôde sentir prazer ao ouvir o último sinal, que indicava que já estava livre para voltar para casa. Se o ano letivo tinha começado daquele jeito, o garoto mal conseguia imaginar o que os próximos dias prometiam. Infelizmente o nono ano era mais uma etapa que teria que ultrapassar até poder fazer o que realmente desejava. E tudo ficava ainda mais complicado na companhia do impulsivo Vincent. 
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